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AMAGIA DOS OBJETOS NA
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THE MAGIC OF OBJECTS IN
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Resumo: Este artigo analisa a importância do maravilhoso épico, desde as epopeias mais
antigas, como a Ilíada e a Odisseia, e as suas manifestações nas narrativas modernas.
Neste texto, salienta-se a relevância de três elementos considerados mágicos pela
personagem Miguel dos Santos Prazeres: o terçado 128, a canoa e a cachaça. No decorrer
das histórias criadas pelo romancista Benedicto Monteiro, esses objetos são mostrados
como possuidores de forças mágicas que ajudam o herói a vencer obstáculos, durante a
sua viagem mítica. Ao final da pesquisa, se conclui que os três objetos mágicos se
completam. O suporte teórico para a análise do tema está baseado nas ideias de Joseph
Campbell (1994), de Gilbert Durand (1992), de Gaston Bachelard (1989), de Mircea
Eliade (1992) e de outros escritores, no que se refere ao mito; de Chevalier & Gheerbrant
(1994) e de Jean Suberville (1948), para o estudo da simbologia.
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Abstract: This article analyzes the importance of the wonderful epic, from the oldest
epics, such as the Iliad and the Odyssey, and its manifestations in modern narratives. In
this text, the relevance of three elements considered magical by the character Miguel dos
Santos Prazeres is highlighted: the 128 rafter, the canoe and the cachaça. Throughout the
stories created by novelist Benedicto Monteiro, these objects are shown as possessing
magical forces that help the hero overcome obstacles during his mythical journey. At the
end of the research, it is concluded that the three magical objects complete each other.
The theoretical support for the analysis of the theme is based on the ideas of Joseph
Campbell (1994), Gilbert Durand (1992), Gaston Bachelard (1989), Mircea Eliade (1992)
and other writers, regarding the myth; by Chevalier & Gheerbrant (1994) and by Jean
Suberville (1948), for the study of symbolism.
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desconforme medo. Mas minha Valença que estava com o meu
terçado 128 (Monteiro, 1980, p. 35).

O fato narrado por Miguel comprova os poderes transcendentais do terçado 128 ,

no combate às forças maléficas da natureza representadas, no contexto, pela serpente que

atacou a palhoça do seu amigo. Neste caso, detecta-se que a lembrança do porte da arma

caboclos da

região chamam as cobras e outros animais que vivem nos grandes rios da Amazônia e,

geralmente são portadores de encantes negativos que provocam a morte ou lançam

alguma maldição sobre as pessoas. No episódio exposto, Miguel enfrenta o monstro com

a sua arma, revivendo, novamente, os heróis do catolicismo: São Miguel vencendo

Lúcifer e a legião de anjos maus que se rebelaram contra Deus; São Jorge, com sua lança,

quebrando os poderes do dragão. São heróis guerreiros que continuamente estão na luta

do bem contra o mal. Tal fato se confirma, quando se percebe que o protagonista usa o

terçado para proteger as pessoas:

E o bicho apareceu num galho. Um galho podre. um galho seco... Meu
padrinho puxo rifle. Esgotou toda a munição sem poder fazer a mira
Nem conseguiu aluir o bicho. Se não fosse o meu terçado 128, o meu
padrinho tinha sido engolido (Monteiro, 1990, p. 25-26).

Pelo que se verifica, nos episódios vividos pelo herói, o terçado 128 , no decorrer

da narrativa, cada vez mais se transfigura num objeto mágico, pleno de poderes e de força

e, acima de tudo, um autêntico companheiro de Miguel, na hora de enfrentar os perigos e

as armadilhas do misterioso caminho de provas que todo herói percorre, em busca da sua

divinização. Por isso mesmo, quando a personagem se esquece de sua arma, é como se o

próprio chão desaparecesse r a coragem dessa vez ao desamparo, como aconteceu no

episódio da Travessia do Lago Grande: As águas eram um mistério que se derramavam

por muito longe. Ah, o meu terçado 128! Me vi desamparado somente com aquele arpão

e aquele remo de jacumã (Monteiro, 1990, p. 124).

Com essas palavras Miguel diz Santos Prazeres ratifica a representação que ele

faz do terçado 128 , mostrando que perder ou estar sem aquele objeto mágico, num

momento de dificuldade, era mesmo que perder a alma. Ao lado do terçado 128 , aparece

outro elemento mágico de que Miguel se vale, durante as suas aventuras a cachaça ,

que funciona como um elixir possuidor de poderes sobrenaturais, desencadeador de

coragem para que a personagem se sinta forte, desafiando qualquer perigo que se coloque


















